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Cumprimento todos os Oradores Convidados e todos os Participantes nesta Conferência sobre 

o Acesso Livre ao Conhecimento. 
 

A inovação uma vez introduzida nos nossos hábitos de trabalho e de vida, torna-se tão natural, 

que dificilmente conseguimos perceber como alguma vez nos foi possível viver sem acesso 

aos novos bens ou serviços que promoveu. 

 

As oportunidades de inovação ocorrem sempre que uma nova tecnologia ou plataforma 

tecnológica se torna disponível, permitindo que todas as actividades que desenvolvemos 

possam ser repensadas, quer no seu suporte, quer no seu modelo de funcionamento. 

 

No início do século que assumiu como matriz o desenvolvimento económico suportado pelo 

conhecimento e inovação, o indispensável reforço da cadeia de valorização do conhecimento 

passa pelo acesso ao conhecimento. 

 

O modelo actual de registo e acesso à produção intelectual é o resultado de um acelerado 

desenvolvimento do conhecimento e da consolidação de todo o sistema de avaliação e 

divulgação da produção científica. É um modelo fortemente enraizado nas comunidades 

académicas. 

 

É certo que o acesso livre ao conhecimento vai ser uma realidade. Falta apenas saber quando 

irá ocorrer. Falta apenas encontrar formas de actuar no sentido de garantir que esse futuro 

identificado como desejável ocorre tão breve quanto possível. 

 

São vários os agentes que intervêm no processo de criação e divulgação do conhecimento 

científico. Todos eles têm sobre o conhecimento e sobre a sua divulgação um valor de 

utilidade que pretendem ver garantido e aumentado. 

 



Esta Conferência aborda estas questões e o estágio actual de evolução do processo do Acesso 

Livre ao Conhecimento, como resultado das várias experiências que ocorrem cada vez em 

maior número nas diferentes comunidades. 

 

Como sempre, não basta identificar os objectivos e avaliá-los como desejáveis. É necessário 

encontrar a metodologia para a introdução de novos modelos e atrair para o processo os 

agentes que nele intervêm. É necessário viabilizar o “modelo de negócio” sobre o qual o 

Acesso Livre se possa manter de forma sustentada. 

 

Esta Universidade adoptou o lema de “Universidade Sem Muros”. O Auto-arquivo e Acesso 

Livre à Produção Intelectual integram este conceito. 

 

Nesse sentido, em Novembro de 2003, a Universidade adoptou um Repositório institucional, 

que operou durante um ano com um conjunto de comunidades piloto. Em Novembro de 2004, 

a Universidade subscreveu a Declaração de Berlim. Desde 1 de Janeiro de 2005, a 

Universidade definiu uma Política de Auto-arquivo e Acesso Livre. 

 

Introduzir alterações como a referida numa instituição Universitária requer um misto de 

regulamentação e de incentivos. A experiência seguida nesta Universidade é extremamente 

interessante, nomeadamente no que se refere ao impacto obtido através dos incentivos 

introduzidos, e os resultados obtidos serão relatados pelo nosso responsável pela gestão do 

sistema, o Dr. Eloy Rodrigues. 

 

Gostaríamos de ter garantido para o final da Conferência, quer a presença do Presidente do 

Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas, quer o Exmo. Ministro da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior. Razões de ordem diversa não permitiram que tal acontecesse. 

 

Pretendemos que as conclusões desta Conferência venham a ser enviadas a estas entidades, 

pois é óbvio que o sistema nacional de ciência e ensino superior é parte essencial deste 

processo, e tem a capacidade para o promover através de medidas de regulamentação e 

incentivo que ultrapassam ao âmbito de uma única instituição. O Acesso Livre ao 

Conhecimento é um conceito de partilha numa rede global que se reforça com cada adesão e 

participação, mas que não dispensa a definição de políticas nacionais.  

 



Para além da contribuição de personalidades reconhecidas internacionalmente na área desta 

conferência, é particularmente relevante a presença e participação de especialistas associados 

ao Observatório da Ciência e do Ensino Superior, à B-on da FCCN e à Biblioteca Nacional. 

 

Ao nível nacional, a Universidade do Minho está na vanguarda deste processo. Tudo indica 

que a metodologia adoptada foi apropriada, e o desenvolvimento sustentado é uma certeza. 

Estaremos disponíveis e interessados em promover este movimento em Portugal, com o apoio 

das entidades e organismos que enquadram e apoiam a produção do conhecimento científico. 

 

O apoio à realização desta Conferência na Universidade do Minho traduz essa disponibilidade 

e empenhamento. 

 

Desejo a todos que este evento constitua um marco significativo no avanço para a criação da 

Sociedade do Conhecimento que todos advogamos. 

 

A. Guimarães Rodrigues 

 

 


